EIXO TEMÁTICO: Biotecnologia, Inovação e Saúde.

CARACTERIZAÇÃO DA CONDIÇÃO BUCAL DE PACIENTES COM CIRROSE HEPÁTICA
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Introdução: a cirrose hepática é uma doença crônica do fígado e representa a via final comum da lesão hepática, independentemente da etiologia. Caracteriza-se pela substituição do parênquima hepático por tecido fibroso e nódulos de regeneração. Pobre saúde bucal, incluindo doenças bucais, como a periodontite, é prevalente na cirrose. Objetivo: caracterizar a condição bucal de pacientes com cirrose hepática. Material e método: trata-se de um estudo observacional, analítico e transversal, com participantes (n=23) de ambos os sexos, > 18 anos e com diagnóstico de cirrose hepática alcoólica e não alcoólica. Realizado em um hospital universitário do nordeste. Dos 246 pacientes atendidos no serviço, foram excluídos 223 pacientes após avaliação dos critérios de exclusão. Esta pesquisa foi aprovada no comitê de ética do Cesmac com o Parecer de número: 3.077.999. Foram executados os seguintes procedimentos: coleta dos dados; avaliação da mucosa bucal e cárie; determinação da condição periodontal e avaliação da microbiota subgengival e supragengival dos pacientes cirróticos. Resultados: Foram examinados 23 participantes, com média de idade de 50,48 anos (± 13,33) e a principal etiologia foi a não alcoólica (56,5%), com escores de gravidade da cirrose Child-Pugh A (72,8%) e MELD < 15 (82,6%). Em relação à análise dos exames laboratoriais, a média da razão normalizada internacional (INR) da amostra foi de 1,31 (± 0,23) e a mediana das plaquetas foi 81000/mm3. A maioria dos participantes da pesquisa considera que necessita de tratamento dentário atualmente (87%) e estava insatisfeito em relação à boca e seus dentes (65,2%). O valor médio do índice CPO-D, que representa a experiência de cárie, foi muito alto 19,6 (± 5,9).  Em relação à condição periodontal, a maioria apresentava gengivite (47,8%), seguida de periodontite (30,4%) e 21,7% com saúde clínica. O teste molecular para a bactéria Treponema Denticola foi positivo para 28 das 32 amostras. Para todos os pacientes com coleta supra e sub gengival foi observado que a bactéria estava presente nos dois sítios. Conclusão: Os pacientes pesquisados, apesar da doença grave, estavam sob controle clinico. A condição dentária estava prejudicada pelo CPO-D muito alto e pela presença de doença periodontal.
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